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RESUMO

Número mínimo de mensurações para avaliação da acurácia do crescimento
das plântulas em Amaranthus cruentus   A camada externa de grãos, como a
quinoa e amaranto, contém fibras, vitaminas e proteínas e, a intermediária é rica em
proteínas e carboidratos. A obtenção de plantas produtivas e adaptadas às
condições edafoclimáticas de cada região e sistema de cultivo é de grande
importância para essas espécies. A avaliação da uniformidade do crescimento inicial
é importante para se obter material com estande mais uniforme da cultura. Com
isso, o objetivo do estudo foi determinar o número mínimo de mensurações
necessárias para avaliação da acurácia do crescimento de plântulas de amaranto.
As análises foram realizadas em abril de 2021 no Laboratório de Genética e
Melhoramento Vegetal do Departamento de Genética, Instituto de Ciências
Biológicas e da Saúde, UFRRJ. Foram semeadas 20 sementes de amaranto em
vinte copos descartáveis de 200 mL preenchidos com substrato floresta. A avaliação
do comprimento (cm) foi realizada em 20 plântulas (indivíduos) de amaranto aos 5,
10 e 15 DAE (dias após a emergência). Para estimativas dos componentes de
variância, repetibilidade e ganho genético via modelos mistos REML/BLUP (máxima
verossimilhança restrita/melhor preditor linear não viesado) foi utilizado o modelo 63
do programa estatístico Selegen. Para obtenção do gráfico boxplot com os valores
mínimos, máximos e médios foi utilizado o programa Rbio. Aos 5 DAE foi observado
o valor mínimo de 1,5 cm e média 3,2 cm de comprimento.  Já aos 10 DAE o valor
mínimo foi de 2 cm e média de 4,5 cm, assim como na terceira mensuração que foi
realizada aos 15 DAE. Foi observado valor de variância fenotípica permanente (Vfp)
de 0,29, valor próximo ao de ambiente temporário (Vet) de 0,20. Isso significa que
houve uma grande influência do ambiente nas três mensurações. A repetibilidade é
uma estimativa que prevê a capacidade daquele indivíduo em manter um dado
desempenho. No presente estudo esse valor foi de 0,59 (intermediário). Observou-
se que em três mensurações a acurácia foi de foi alta e de 0,90. Valores superiores
a 0,95 de acurácia podem ser obtidos com 7 ou mais mensurações. Os cinco
primeiros indivíduos selecionados para o maior comprimento de plântula seriam
obtidos ganho de 0,65 cm e a estimativa da nova média seria de 3,58 cm. Em três
mensurações a média geral foi de 2,93 cm. Conclui-se que com apenas três
medições já é possível obter alta acurácia na avaliação do comprimento de plântulas
de amaranto.
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